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Pai e filho seguem juntos o
caminho da Pediatria na Santa Casa
Antônio Ananias Filho e Felipe Conceição Ananias dividem a missão de cuidar de crianças na Instituição e
mostram como o exemplo paterno pode se transformar em profissão, legado e inspiração para novas gerações

Neste Dia dos Pais, a Santa
Casa de Piracicaba celebra uma
história construída dentro e fora
dos hospitais. Coordenador da
UTI Neonatal, o pediatra intensi-
vista Antônio Ananias Filho, 62
anos, viu o filho, Felipe Conceição
Ananias, 35 anos, seguir o mesmo
caminho. Hoje, Felipe é pediatra e
coordenador da UTI Pediátrica da
Instituição.

A escolha pela Medicina, se-
gundo Felipe, não foi fruto de co-
brança, mas da convivência e da
admiração pelo pai.

"Nunca pensei em fazer outra
coisa. Houve muita influência pela
admiração. Meu pai nunca me
pressionou, mas seu exemplo teve
um peso muito importante."

Para evitar comparações, Fe-
lipe chegou a considerar outras
especialidades, mas a Pediatria, de
fato, acabou falando mais alto.

"Cheguei a tentar fugir da
Pediatria, pensei em cirurgia, mas
era a área que mais me atraía."

Para Antônio, ver o filho se-
guir a mesma profissão represen-
ta motivo de orgulho, especialmen-
te porque a decisão foi livre. Ele
lembra que tanto Felipe quanto a
filha  Monique, também médica,
sempre tiveram autonomia para
escolher seus caminhos.

"Sabemos o quanto a Medici-
na é exigente, embora extremamen-
te gratificante. Nunca houve pres-
são. Hoje me sinto honrado em ter
o Felipe como colega de profissão."

Um exemplo que inspi-
ra além da família

Ao longo de décadas dedi-
cadas à Pediatria,  Antônio
Ananias tornou-se referência
em Piracicaba e região. Além de
cuidar de milhares de crianças,
também inspirou profissionais
que decidiram seguir a Medici-
na após conhecê-lo.

Felipe acredita que o lega-
do do pai vai além da compe-
tência profissional. "Ele repre-
senta muita coisa. Passou por
dificuldades que eu não vivi e
hoje é uma referência. Isso traz
muito orgulho e também uma
grande responsabilidade."

Essa responsabilidade tam-
bém está ligada à representati-
vidade. Em uma época em que
era raro encontrar médicos ne-
gros nos hospitais e consultó-
rios, Antônio ocupou espaços
que ajudaram a ampliar hori-
zontes para muitas pessoas.

"Pouquíssimas pessoas
viam um médico negro atuan-
do nessa profissão. Meu pai
acaba sendo espelho para mui-
ta gente e mostra que todos po-
dem chegar lá", afirma Felipe.

Com humildade, Antônio re-
conhece que sua trajetória acabou
se tornando inspiração para ou-
tras gerações. "O caminho foi ár-
duo. Sem perceber, acabei me tor-
nando referência para outras
pessoas. Já encontrei pacientes
que escolheram a Medicina ins-

pirados por mim. Isso aumenta
nossa responsabilidade e é mo-
tivo de muita gratidão."

O cuidado começa com
a presença do pai

Para os dois pediatras, a
paternidade também faz dife-
rença na saúde das crianças. A
participação do pai durante a ges-
tação, o nascimento e os primeiros
anos de vida fortalece os vínculos
familiares e contribui para o de-
senvolvimento infantil, princípio
presente na assistência humaniza-
da da Santa Casa.

Mais do que dividir a mes-
ma profissão, Antônio e Felipe
mostram que o maior legado de
um pai é o exemplo. Um exemplo
construído com dedicação, respei-
to e humanidade, capaz de inspi-
rar filhos, transformar vidas e
abrir caminhos para que novas ge-
rações acreditem que podem che-
gar onde desejarem.

Reconhecimento – Apro-
veitando a história de Antônio e Feli-
pe, a Santa Casa de Piracicaba presta
sua homenagem a todos os pais que
integram a Instituição - médicos,
profissionais da assistência e fun-
cionários das mais diversas áreas.
Homens que, diariamente, conci-
liam a dedicação às suas famílias
com o compromisso de cuidar da
vida, contribuindo para que a San-
ta Casa mantenha, há 172 anos,
sua missão de acolher, cuidar e servir
à população com competência, res-
ponsabilidade e humanização.

Pediatras, pai e filho compartilham da missão de cuidar de crianças nas UTIs da Santa Casa de Piracicaba
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Lucros bilionários mostram contradição
nas negociações da campanha salarial

Enquanto os maiores bancos
do país acumulam lucros milioná-
rios todos os dias, as negociações
da Campanha Nacional dos Ban-
cários seguem sem uma proposta
que atenda às reivindicações da
categoria. Após seis rodadas de
negociação com a Fenaban e me-
sas específicas com Banco do Bra-
sil e Caixa, os bancos ainda resis-
tem em apresentar um reajuste
salarial e avanços compatíveis com
a realidade financeira do setor.

Os números ajudam a dimen-
sionar essa realidade. De acordo
com levantamento baseado nos re-
sultados dos principais bancos bra-
sileiros, o Itaú registra um lucro
médio de R$ 136 milhões por dia.
Em seguida aparecem Bradesco (R$
75 milhões), BTG Pactual (R$ 53
milhões), Nubank (R$ 50 milhões),
Santander (R$ 42 milhões), Caixa
(R$ 38 milhões) e Banco do Brasil
(R$ 37 milhões). Mesmo institui-
ções de menor porte, como Inter,
ABC e Banrisul, lucram diariamen-
te entre R$ 2,4 milhões e R$ 4,3
milhões. Os bancários são respon-
sáveis por movimentar bilhões de
reais diariamente, atender milhões
de clientes, vender produtos, cum-
prir metas cada vez mais elevadas
e garantir o funcionamento de um
dos setores mais rentáveis da eco-
nomia brasileira. Ainda assim, os
bancos tratam as reivindicações da
categoria como se fossem um custo
excessivo. Na avaliação do movi-
mento sindical, essa lógica precisa
ser invertida. Os bancários não re-
presentam um "gasto" para os
bancos; são um investimento e,
principalmente, os responsáveis
pela geração desses lucros. Sem o
trabalho diário dos empregados,
não haveria crescimento das re-
ceitas, expansão dos negócios ou
distribuição de dividendos aos aci-

onistas. Além da reposição salari-
al com ganho real, a categoria rei-
vindica melhores condições de tra-
balho, preservação dos direitos
previstos na Convenção Coletiva,
mais contratações para reduzir a
sobrecarga nas agências e depar-
tamentos, combate ao adoecimen-
to e valorização profissional.

Para o Sindicato dos Bancári-
os de Piracicaba e Região (Sind-
Ban), a postura das instituições fi-
nanceiras demonstra um descom-
passo entre os lucros anunciados
ao mercado e a disposição em reco-
nhecer o papel de seus trabalhado-
res. "Quando um banco lucra de-

zenas ou até mais de uma centena
de milhões de reais por dia, fica
evidente que existe capacidade fi-
nanceira para valorizar seus em-
pregados. O que falta não é dinhei-
ro, mas vontade de repartir de for-
ma mais justa a riqueza produzida
por quem está na linha de frente
todos os dias", defende a entidade.
Com as negociações entrando em
uma fase decisiva, o movimento sin-
dical reforça que a mobilização da ca-
tegoria será fundamental para pressi-
onar os bancos a apresentarem uma
proposta que reconheça a importân-
cia dos bancários na construção
desses resultados históricos.

Os números mostram os lucros dos bancos
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Olhares de Afrânio Tegão
sobre "Conan, o bárbaro"

Adolpho Queiroz
Elisabete Bortolin

Amanda Costa

Piracicabanos sejam muito
bem vindos, querido leitor, gosta-
ria de lembrar que toda quinta fei-
ra temos Café co Dorfo, agora, um
programa de entrevistas culturais
da nossa região, com apresenta-
ção do nosso professor Adolpho
Queiroz, da secretária da Acade-
mia Piracicabana de Letras, Eliza-
bete Bortolin e eu a quem vos es-
creve a estagiária Amanda Costa,
realizado nos estúdios do Institu-
to Pecege e também veiculado na
Rádio Piracicaba.

O nosso convidado dessa se-
mana é Afrânio Willian Tegão,
nascido em junho de 1972, cida-
dão Piracicabano, graduado em
filosofia, teologia, pedagogia e
artes visuais, pós graduado em
psicopedagogia, história das re-
ligiões e psicologia e psicanáli-
se, esse homem é um exemplo
de esforço, dá para ver, por seu
extenso curriculum.

Foi nos anos 2000 quando ele
fez sua primeira faculdade, Filo-
sofia na UNIMEP, mas o mais cu-
rioso foi como Afrânio escolheu
seu curso, ele nos conta que na-
queles tempos as empresas só re-
crutavam para cargos superiores
se o funcionário tivesse curso de
graduação, poderia ser qualquer
curso, então ele foi até a secretaria
da Universidade e perguntou qual
o curso mais barato, e os cursos
mais baratos eram as licenciatu-
ras, História e Filosofia essas eram
as opções, ele não sabia e nem ti-
nha noção do que se tratava, mas
decidiu encarar Filosofia pois pa-
recia ser algo de grande importân-
cia (e não é que foi mesmo).

Também nos anos 2000 co-
meçou a circular muita litera-

tura de fantasia, baseada na
cultura Pulp.  Personagens
como Matrix, X-Men, Simpsons
e muitos outros e nosso entre-
vistado como leitor assíduo
acompanhava todos, mas o seu
personagem favorito, que era o
Conan não tinha. E você deve
estar se perguntando como é
que Afrânio teve contato com o
personagem se não tinha em
formato de leitura? Esse primei-
ro contato veio através do fil-
me "Conan, o bárbaro" em 1982
com a atuação de Arnold
Schwarzenegger, depois com
histórias em quadrinhos da es-
pada selvagem de Conan uma
série que tinha na Editora
Abril, e essas publicações se
deram de 1984 até 2002.  De-
pois em 2011 Afrânio teve contato

com a literatura do Robert Howard
criador do personagem, com todas
essas informações Afrânio pensou
porque não fazer uma análise filo-
sófica dos contos originais de Ro-
bert Howard, aí que te digo olha só
que ideia brilhante, de uma pessoa que
não sabia o que era filosofia. Afrânio
com toda a sua base acadêmica já vis-
lumbrava elementos de filosofia
que poderiam ser aplicados.

Então começou a sua pesquisa
e escrita de 2012 à 2013 para que a
primeira edição publicada saísse em
2014 pela editora Baraúna, o lan-
çamento foi na UNIMEP, e contou
com a participação dos alunos do
curso de Filosofia. Mas em 2020
uma outra editora a Red Dragon
entrou em contato com Afrânio
com a proposta de fazer um novo
lançamento, foi uma proposta que

veio a calhar pois Afrânio já que-
ria fazer uma correção e amplia-
ção do seu conteúdo, e em 2021
saiu a nova edição revista, corri-
gida e ampliada de "A Filosofia
em Conan o Bárbaro". Em 2014
esteve entre as 5.000 obras mais
consultadas na versão ebook,
uma surpresa muito feliz, Afrâ-
nio comenta que não esperava
tanto sucesso.

Sentados a mesa do café
Adolpho me pergunta como eu,
Amanda Costa conheci Afrâ-
nio o nosso convidado dessa
semana e minha indicação,
bom para quem não me conhe-
ce e sou Cristã, Afrânio e eu
temos em comum a família De-
liberali, sua cunhada, irmã de
sua esposa é também amiga da
minha família, e na casa dos

Deliberali Afrânio comentou
comigo que estava na direção
da Igreja Quadrangular do
bairro do Prezzotto, eu estava
saindo da igreja que frequen-
tava e estava à procura de um
novo espaço, então ele me con-
vidou para estar lá com eles, o
Prezzotto é mais ou menos a 6
km de distância da minha casa
então foi o primeiro atrativo,
mas frequentando e conhecen-
do mais de perto o Pastor Afrâ-
nio e como ele conduz a pala-
vra de Deus tive a certeza de
que era o lugar que eu queria
estar, e lá estou a mais ou me-
nos 15 anos quando comecei a
frequentar. Afrânio era o mi-
nistro da palavra, professor,
conselheiro, mas hoje depois de
muitos anos tenho o privilégio
de chamá-lo de amigo.

Elisabete Bortolin intrigada
com o personagem escolhido
pergunta como Afrânio chegou
no Conan, porque Conan? Ex-
plique Conan para quem nunca
leu, ouviu ou assistiu ao filme.
Afrânio então começa a nos expli-
car que dentre todas as leituras
que ele gosta e costumava fazer era
sobre conflitos das civilizações,
Weird Tales é uma revista pulp
norte-americana de horror, do
gênero literatura fantástica.

Sediada em Chicago por
J.C. Henneberger, um ex-jorna-
lista com interesse pelo maca-
bro, a Weird Tales foi publica-
da pela primeira vez em março
de 1923. Outro contribuidor de
grande nome foi Robert E. Ho-
ward, cujas histórias de Conan,
entre outras, gozavam de imen-
sa popularidade, revista Pulp
são nomes dados a partir do
início de 1900 às revistas feitas
com papel barato. O termo
&quot;pulp&quot; deriva do

papel barato, feito da polpa de
celulose.  Os pulps - considerados
semelhantes às revistas de emo-
ção que surgiram no Brasil na dé-
cada de 1930. O personagem de O
Conan ele sai ainda jovem da re-
gião Norte, região fria para conhe-
cer a civilização e nesse contato
com a civilização ele leva um cho-
que com a decadência em que se
encontra a civilização, ele se en-
canta com muita coisa, mas vê que
moralmente a sociedade se encon-
tra decadente, e esse embate entre
civilização e barbárie é um tema
recorrente nos contos do Conan
dessas edições pulps, Robert Ho-
ward utiliza dessa temática para
fazer uma crítica dizendo que o
avanço técnico das civilizações
,não necessariamente, traz a evo-
lução moral como a ciência propu-
nha antigamente.

Ao final da nossa conversa
Elisabete Bortolin faz uma per-
gunta e fica muito intrigada que
ao ouvir sobre histórias do uni-
verso fantástico que Afrânio tem
escrito sendo Pastor de igreja por-
que para Elisabete o autor escreve
com a alma, e como um pastor
pode escrever contos de horror??
Afrânio diz que sim no meio evan-
gélico isso causa espanto entre as
pessoas, mas nenhuma escrita
parte do acaso, os seres e históri-
as criadas nos contos se utilizam
de lendas e figuras que já existem
no meio fantástico, parte dessa
resposta foi dada nos bastidores.

Terminamos assim mais
uma boa conversa e fica aqui
mais uma super dica de leitura
aos nerds de plantão.

Adolpho Queiroz, Elisabe-
te Bortolin e Amanda Cos-
ta, estagiária do Curso de
Jornalismo da Universida-
de Cruzeiro do Sul

O escritor Afrânio Tegão Capa do seu livro sobre o personagem "Conan, o Bárbaro"

Onça na Serra
Lavinia de Souza

Foi numa das viagens que
iríamos fazer para Minas, com
minhas tias Stela e Mathilde,
que a vovó Victória e minha
mãe se uniram. Nada de ir de
carro, dizia minha avó. Tem
onça lá na serra! Vocês não
vão de jeito nenhum, finalizou
a minha mãe.  A serra , a qual
elas se referiam , era a Serra
da Mantiqueira. Era por ela
que nós viajaríamos para as
cidades de Pouso Alto , onde meu
pai nasceu , e São Lourenço ,
ambas no sul de Minas Gerais.
Tentamos argumentar , mas qual
o quê... A ideia de que uma onça
iria nos atacar se apossou delas ,
não houve meio de convencê-las
do contrário .

Acabamos indo de ônibus.
Sorte a nossa , azar da onça que
não nos comeu!

Na viagem,  fiquei atenta à
paisagem. Eram curvas e mais cur-
vas , precipícios, uma vegetação des-
lumbrante e elas , as belas mon-
tanhas que tanto minha tia avó
Francisca descrevia , quando vi-
nha nos visitar em São Paulo.

Tentei encontrar alguma
onça meio que escondida no meio
da mata da serra. Eu a imagina-
va grandona e pintada , não po-
deria ser parda nem preta, para
mim onça só era onça se fosse
pintada , igual as dos desenhos
ou dos filmes sobre a África. Nem
na ida , nem na volta da viagem
encontrei a dona onça ...

Lendo sobre onças daqui do
Brasil, vi que a que vive na serra,
tem como nome suçuarana ou
onça-parda (Puma concolor), um

dos maiores felinos do Brasil,
atrás apenas da onça-pintada.
Aqui no estado de São Paulo se
adaptaram aos canaviais, já que
muitas matas foram destruídas.

A dieta das onças na região
consiste principalmente em ta-
tus, cervos, capivaras e outros
roedores. São animais que apa-
rentemente vêm se adaptando
bem à agricultura, alguns deles
consumidores de cana-de-açú-
car. Com alimento abundante,
as suçuaranas podem facilmen-
te viver na região, sem represen-
tar problemas para os donos das
plantações.    Voltando a via-
gem , da minha adolescência, lá
na Serra da Mantiqueira, não
vi nada, nem rastro da onça. E
quando foi que vi , de verdade ,
a tal da onça temida por minha
avó e mãe ? Foi  só no zoológico
, coitadinha dela , vivia num
espaço pequeno para sua veloci-
dade e tamanho . Não parecia
em nada aquela onça brava que
iria nos atacar na serra!

L a v í n i a  d e  S o u z a ,
economista domésti-
ca e pedagog a

A responsabilidade de um pai

Antonio Oswaldo Storel

Apesar dos objetivos comer-
ciais que levam a sociedade  a  es-
tabelecer no calendário anual, as
datas comemorativas como "Dia
das Mães", "Dia dos Pais",  "Dia
dos Namorados", etc., todas essas
comemorações vêm carregadas de
forte sentimento afetivo, caracte-
rística própria do ser humano. Mas
é muito importante que, por oca-
sião desses eventos se faça uma
reflexão mais aprofundada do ver-
dadeiro significado dessas pala-
vras que designam um estado de
vida de uma pessoa. O que é ver-
dadeiramente ser Mãe, ser Pai, etc.

Ao buscarmos nos escritos da
Bíblia, no Gênesis 1,28, encontra-
remos: "E Deus os abençoou e lhes
disse: Sede fecundos, multiplicai-
vos, enchei a face da Terra e sujei-
tai-a;" Para nós, que cremos na
Sagrada Escritura, está aí a origem
divina da sagrada missão de ser

Pai, de ser Mãe! O trecho bíblico
nos traz a clareza do Plano de Deus
Criador para a humanidade com
toda a profundidade que cada pa-
lavra nele contida representa. "Sede
fecundos", quer dizer que o Cria-
dor comtempla o primeiro casal com
o excelso poder de gerar a vida, de
procriar, gerando outros seres hu-
manos à imagem e semelhança do
próprio Deus. Que poder maravi-
lhoso Deus nos ofereceu: tornar-
mo-nos instrumentos em suas
mãos para a criação da vida!

Se nos detivermos um pouco na
observação do aspecto científico da
geração de um novo ser pela união
de duas células, uma masculina e
uma feminina, no ventre de uma
mulher que passa a ser mãe a partir
desse instante, nos sentiremos des-
lumbrados com o processo de de-
senvolvimento do embrião durante
os nove meses de gestação. As célu-
las se multiplicando e se diferenci-
ando na perfeita e complexa forma-
ção do conjunto de órgãos de um
ser humano. O início do funciona-
mento de um coração que não para
mais durante toda a vida! Quem é
que dá a partida nesse pulsar infini-
to, senão o próprio Deus?

E depois que vem à luz, o pri-
meiro choro, a ânsia para sugar o
leite materno, o seu substancioso
e completo alimento a oferecer-lhe
a energia necessária ao desenvol-
vimento nos primeiros tempos da
vida neste mundo! A emoção in-
comparável de um Pai ao tomar,
pela primeira vez, o filho no colo e
sentir o seu calor junto ao corpo!

Não tem como não agradecer a
Deus por esta que é, não resta dú-
vida, a maior realização e felicida-
de da vida! E tudo isso só é possí-
vel acontecer em plenitude pelo
infinito amor de Deus pela huma-
nidade e pela grandiosidade con-
cebida pelo mesmo Deus ao amor
entre um homem e uma mulher!

Compreendendo profunda-
mente tudo isso que está no Plano
de Deus é que podemos entender
a grandiosidade da maravilha do
que é ser Pai! E com Fé profunda
assumir as responsabilidades que
derivam desta situação! A respon-
sabilidade de manter a família
unida pelo amor, como o "ninho"
onde o novo ser começa a se de-
senvolver. A responsabilidade pela
sustentabilidade de um lar com
todas as condições exigidas pelo
desenvolvimento do novo ser. O
amor incondicional à formação de
uma nova personalidade a inte-
grar o grupo familiar.

Porém, o ser humano não é
perfeito e vem carregado de dese-
jos próprios, muitas vezes contrá-
rios ao Plano de Deus, provocan-
do graves distorções que acabam
causando sérios problemas para a
convivência humana e vão apare-
cendo casos de homens que nun-
ca poderiam ser chamados de pais.
Revoltou-me sobremaneira assis-
tir pela TV, dias atrás, um "pai"
que vinha pela calçada com duas
crianças, uma menina de 3 anos e
um menino de 5 anos; de repente
virou-se de deu um ponta pé no
rosto da menina pequena que caiu

ao solo! Demorei muito tempo
para apagar da minha mente aque-
la imagem estarrecedora! Outros
que engravidam uma mulher e
desaparecem e a criança que nas-
ce acaba não tendo o nome do
"pai". Ou mesmo aqueles que
abandonam a família com varias
crianças para criar e a mãe tem
que fazer também o papel do pai.

São acontecimentos de uma
modernidade distorcida que vai
transformando a nossa socieda-
de, e vão surgindo muitos homens
e mulheres que não querem mais
se casar. E mesmo os que se ca-
sam, ou não querem filhos, ou fi-
cam em apenas um ou dois filhos.
Vejo na minha família: minha Avó
materna, teve seis filhos e trinta e
dois netos, minha Mãe teve qua-
tro filhos e onze netos e eu tive três
filhos e apenas duas netas gême-
as. De geração para geração o nú-
mero de filhos vai diminuindo!

O sentimento de profunda
realização humana e concretização
plena do amor que Deus colocou
entre um homem e uma mulher
vai sendo substituindo pelo egoís-
mo, pelo individualismo que vai
tornando a sociedade cada vez
mais desumana e mais difícil para
a convivência fraterna!

Antonio Oswaldo Storel,
membro do IHGP; ex-ve-
reador (1997/2008); ex-
presidente da Câmara
Municipal (2001/2002);
fundador e 1º presidente
da EMDHAP (1991/1992).

Homenagem aos Pais de Boa Vontade
Paiva Netto

No segundo domingo do mês de agos-
to, comemoramos o Dia dos Pais no
Brasil. Na Legião da Boa Vontade (LBV),
consideramo-lo todos os dias, pois o
Amor na família precisa ser constante.
E, nessa ocasião especial, firmados
na súplica do Divino Mestre, em Sua
Prece Ecumênica do Pai-Nosso, não
nos podemos esquecer de homenagear, inicialmente, o
maior de todos os pais: o Celestial. Ao dedicar algumas
linhas aos heróis que pelo mundo desempenham bem o

seu papel de educar os filhos, faço-o com muito
carinho. Minha saudação é extensiva aos que não
mais se encontram neste orbe, visto que habitam
agora o Plano Espiritual, como meu querido pai,
Bruno Simões de Paiva (1911-2000). A morte não
interrompe a Vida. Na Terra ou no Céu da Terra
continuamos a trilhar a Existência Eterna.
Feliz Dia dos Pais com Jesus!

José de Paiva Netto (1941-2025) foi jornalista, radia-
lista, educador e escritor. É o Presidente de Honra-
Consolidador da Legião da Boa Vontade (LBV).
paivanetto.com | boavontade.com

PAI EM SUA ESSÊNCIA A campanha
“Piracicaba celebra pai em sua

essência” segue até sexta-feira,
com distribuição de cheirinho nos

corredores comerciais
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Ésio Antonio Pezzato

Porvir de escombros

Estupidez fatal: o homem cavouca a terra,
A floresta devasta em profunda ganância,

Em seu quintal provoca uma estúpida guerra,
E de seu semelhante impõe atroz distância.

Contamina a água pura e na fúria se aferra,
Inventa a bomba, mata e vive na inconstância.

Bufa o ódio, a ira, o desdém e em sonho trôpego erra
Não se ajusta ao amor e mata a intolerância.

Na podridão da vida o homem se atola em vícios,
Despreza a Fé de Deus e acumula em seus ombros

A cruel tirania em negros sacrifícios.

Não suporta o Planeta acumular absurdos;
E por um fio a vida em seus gritos mais surdos

Tenta sobreviver no lodaçal de escombros.

SONETOS CAIPIRAS - 524

PASSEIOS DIFERENTES DE BIKE
Eis uma boa opção para o seu Domingo,
se você apreciar pedalar, encontrando-
se com monitor ambiental e cultural,
bem pertinho da nossa capital.
Falamos de São Paulo, onde você tem na
cidade cerca de 800 km de faixas e ciclo-
faixas, o que não é pouco.
Porém, o mais agradável é pedalar em
parques urbanos e em lugares pitores-
cos, como aqueles existentes na cidade
de Rio Grande da Serra, lugar aonde
você e sua bike chegam por trens do
Metrô. Vale a pena você conhecer me-
lhor essa boa opção para você e seus
amigos. Na foto de Luna Y Sol:  Rio Gran-
de da Serra te convida.

Pai Herói

Tarciso de Assis Jacintho

Era primavera em Piracicaba.
Aqueles anos do início da década
de oitenta foram realmente espe-
ciais. Estávamos em novembro de
1983. Eu era um garoto que ouvia
Blitz e Ritchie no rádio, assistia
todo santo Domingo ao Silvio San-
tos, do Domingo no Parque ao
Show de Calouros, sem deixar de
acompanhar o CHIP's para fechar
o fim de semana com chave de
ouro. Como vocês podem ver, aque-
les eram bons tempos mesmo. Um
ano antes, com apenas nove anos,
vi a seleção do Telê Santana en-
cantar o mundo na Copa da Espa-
nha. Para mim, Maradona era o
capeta em pessoa. Assisti a quase
todos os jogos na casa dos meus
primos, no início da Rua XV de
Novembro. Só a partida contra a
Itália vi em casa, por causa de uma
tia que chegou de São Paulo e era
fã do Falcão. Acho que deu azar...
e vi a Itália ser campeã do mundo
na minha primeira Copa. Meu pai
aparecia às vezes em casa. Ele nun-
ca morou com a gente, mas, na-
quela época, estava mais presente.
Estava tomando jeito desde que
nos procurou na Igreja Presbiteri-
ana do Piracicamirim, perto do
campo do XV. Era uma figura.
Chegava de lambreta, todo estilo-
so, usando uma japona cheia de
adesivos. E foi justamente por cau-
sa daquela lambreta que começa-
mos a nos aproximar. Ela vivia
quebrando e nós íamos à oficina

do Téio. Enquanto ele colocava
Durepoxi no motor - o Téio era uma
espécie de MacGyver das Romize-
tas - eu e meu pai marcávamos
passeios em meio à fumaça daque-
les motores dois tempos. Dos mui-
tos passeios que nunca fizemos,
um aconteceu. E foi especial. Meu
pai me levou a um jogo de futebol.
E não era um jogo qualquer. Era
uma espécie de final, como aquela
que o Brasil não disputou em 1982.
Lá estava eu, naquele 27 de no-
vembro de 1983, assistindo à fase
final da Divisão de Acesso do
Campeonato Paulista. Meu pai me
deixou na arquibancada numera-
da, em meio aos torcedores, e foi
trabalhar. Calma... como eu disse,
ele estava tomando jeito. Naquele
dia fazia o policiamento do está-
dio, função de que nem gostava
tanto, mas que cumpria com o
mesmo senso de dever com que
exercia a profissão de policial mili-
tar e, aos poucos, a de pai. Lá esta-
va eu, perdido entre milhares de
pessoas, com apenas nove anos. O
jogo era tenso. Para se ter uma
ideia, o XV havia empatado em
Bauru na semana anterior e o ár-
bitro escalado era Dulcídio Van-
derlei Boschilia, também policial,
sempre lembrado para partidas de
clima quente. A recomendação era
simples: eu não deveria sair dali
de jeito nenhum. Mas o odor pro-
veniente dos pés do senhor senta-
do ao meu lado, somado àquele
ambiente completamente impró-
prio para uma criança de nove
anos, fez com que eu descesse até
o alambrado para procurar meu
pai. Sabe aqueles pesadelos típicos
da infância em que você corre e
não sai do lugar? Ou grita e nin-
guém te ouve? Foi exatamente isso
que vivi até o fim do primeiro tem-
po. Meu pai estava a menos de dez
metros de mim, de costas para o
campo, mas simplesmente não me
via. No intervalo ele finalmente me
encontrou. Por sorte, eu já não
chorava mais. Até porque filho de
polícia não chora. Agora eu assis-
tiria ao restante da partida den-
tro do campo, ao lado do banco do
Noroeste. De lá, o jogo nem pare-

cia tão interessante. Só que eu não
fazia ideia do que estava prestes a
acontecer. A sequência que guar-
do na memória é mais ou menos
esta: uma falta, um jogador sain-
do de maca. O uniforme era ver-
melho, mas tenho quase certeza de
que aquilo era sangue mesmo. E
então... uma explosão. Era gol do
XV! O problema é que era sangue
de verdade. E o gol só saiu aos 49
minutos do segundo tempo. O cli-
ma fechou. A torcida invadiu o
campo, mais a do XV do que a do
Noroeste. Meu pai mandou que eu
entrasse no fosso e não saísse de
lá. Assisti a tudo apavorado. Foi
então que aconteceu. Um melian-
te, aproveitando-se da confusão,
tentou roubar o revólver daquele
policial baixinho. Para azar dele,
aquele policial era meu pai. A par-
tir dali... meu herói. O meliante não
conseguiu tirar o revólver do col-
dre e saiu correndo. Meu pai sa-
cou o cacetete e, percebendo que
não conseguiria alcançá-lo, arre-
messou-o a uma distância que,
para mim, era impensável. Acer-
tou em cheio a nuca do sujeito, que
caiu e foi algemado depois de to-
mar alguns bem merecidos tabe-
fes. Os ânimos foram contidos.
Esperei sentado pelo meu herói e
fomos embora de lambreta para
casa. No sábado seguinte seria o
jogo contra o Bandeirantes, aquele
em que o Panaia soltou uma galinha
no campo, como reza a lenda. Mas a
esse eu não fui. Minha mãe ficou sa-
bendo da confusão e proibiu meu
pai de me levar novamente. Nun-
ca me tornei quinzista, mas tam-
bém nunca deixei de ter um cari-
nho especial pelo time da minha
cidade. Até porque meu pai nunca
torceu por time nenhum. Ele só ia
ao estádio para ser herói.

FICHAS TÉCNICAS
DOS JOGOS

27/novembro/83
XV DE PlRACICABA 1 X NO-
ROESTE O
Local: Barão de Serra Negra
(Piracicaba);
Juiz: Dulcidio Vanderlei Bos-
chilia;

Renda: Cr$ 18 260 000.00;
Público: 19 123;
GoI: Lima 49 do 2.°;
Cartão amarelo: Ferreira e Luis
Fernando
XV de Piracicaba: Pizelli, Car-
luccio, Ailton Luis, Dario e Ota-
vio; Vadinho, Lima e Pianelli;
Tim (Paulo Cardoso, 16 do 2.°).
Brandão e Gilberto (Chicão, 7
do 2.°). Técnico: Galdino Ma-
chado
Noroeste: Silvio Luis, VáIter,
Gomes (Sidnei. 15 do 2.°), Jor-
ge Fernandes e Ferreira; Luis
Fernando, Janio e Helinho; Os-
mair, Jenildo e Marcelo (Air-
ton, 19 do 2.º). Técnico: Tonho

30/novembro/83
XV DE PIRACICABA 3 X BAN-
DEIRANTE 2
Local: Barão de Serra Negra
(Piracicaba);
Juiz: Almir Ricci Peixoto Lagu-
na
Renda: Cr$ 18 800 000,00
Público: 15 241
Gols: Carluccio 7 e Dicão 13 do
1º; Lima 20, Chicão 39 e Paulo
César 52 do 2º
Cartão amarelo: Ulisses, Tim,
Mauro, Vadinho, Carluccio e
Gilberto.
XV de Piracicaba: Pizelli, Car-
luccio, Ailton Luis, Dario (Pau-
linho, intervalo) e Otavio; Va-
dinho, Lima e Pianelli; Tim
(Chicão, 14 do 2.°). Brandão e
Gilberto. Técnico: Galdino Ma-
chado
Bandeirante: Fernando. Mau-
ro, Ulisses. Edson Fumaça e Pe-
cos; Paulo Cesar, Jaime (Sobral,
27 do 2º) e Dicão; Pedro Paulo,
Lula e Zé Luis (Pedrinho, inter-
valo). Técnico: João Magoga

FONTE
Blog do Marcão: Divisão de Aces-
so São Paulo 1983 - Fase Final

Tarciso de Assis Jacin-
tho, administrador, Pós-
Graduado em Gestão de
Pessoas e Logística, Es-
pecialista em Recruta-
mento e Seleção

Pai, com letra maiúscula

Celso Gagliardo

Pai escreve-se com letra mai-
úscula. É único na história de cada
filho e deixa marcas que o tempo
não apaga. Há muitos tipos de
pais: o companheiro, o exigente, o

conciliador, o silencioso. Cada um,
à sua maneira, procura oferecer
proteção, direção e segurança.

O meu pai, Pedro, foi um ho-
mem pacífico, discreto e de poucas
ambições materiais. Nas horas de
maior tensão, costumava desar-
mar qualquer conflito com uma
frase simples: "Calma... são coisi-
nhas. Não ligue." Somente depois
de adulto compreendi a grandeza
de sua alma. Sua autoridade não
estava na imposição, mas no exem-
plo; não no discurso, mas na sere-
nidade. Tradicionalmente, o pai
assumiu a responsabilidade de
prover o sustento da família. O tra-
balho intenso e as preocupações
profissionais, muitas vezes, limi-
taram sua presença no cotidiano

dos filhos. Nem por isso seu amor
foi menor. Os tempos mudaram.
Cresce o número de pais que divi-
dem as responsabilidades do lar,
acompanham mais de perto a edu-
cação dos filhos e participam ati-
vamente da vida familiar.

Na visão bíblica, porém, a mis-
são do pai vai além do sustento
material. É chamado a ser exem-
plo de fé, liderança espiritual, fon-
te de amor, orientação e valores,
consciente de que essa responsa-
bilidade lhe foi confiada por Deus.

Minha homenagem aos
pais que trabalham incansavel-
mente por suas famílias; aos
que se tornaram pais e mães ao
mesmo tempo; aos que acolhe-
ram filhos do coração e os ama-

ram como seus; aos que, por
erros da vida, vivem esta data
longe dos filhos, mas ainda po-
dem reconstruir pontes; e aos
pais idosos, enfermos ou esque-
cidos, que tanto fizeram por
suas famílias e hoje esperam
apenas um gesto de carinho.

Neste Dia dos Pais, minha
lembrança mais afetuosa é para
meu pai, Pedro. Com sua simplici-
dade, ensinou-me que a verdadei-
ra grandeza não faz alarde. Ela se
revela no caráter, na fé e no amor
silencioso que sustenta uma famí-
lia por toda a vida.

Profissional de Recur-
sos Humanos e Gestão.
celsogagliardo.blogspot.com

Nova medicação para
fibrose pulmonar e doenças

intersticiais

Douglas Alberto Ferraz
de Campos Filho

Após cerca de uma década sem
novas opções terapêuticas para as
fibroses pulmonares, a aprovação
do Jascayd® (nerandomilaste)
pela Agência Nacional de Vigilân-
cia Sanitária (Anvisa) representa
um importante avanço no trata-
mento dessas doenças crônicas e
potencialmente incapacitantes. O
medicamento é indicado para
adultos com fibrose pulmonar idi-
opática (FPI) e fibrose pulmonar
progressiva (FPP), ampliando o
arsenal terapêutico disponível para
pacientes e especialistas.

A fibrose pulmonar caracte-
riza-se pela formação progressiva
de cicatrizes (fibrose) no tecido
pulmonar. Com o passar do tem-
po, os pulmões tornam-se mais rí-
gidos, reduzindo sua capacidade
de expandir e dificultando as tro-
cas gasosas. Os principais sinto-
mas incluem falta de ar aos esfor-
ços, tosse seca persistente, fadiga
e diminuição da capacidade para
realizar atividades do cotidiano.

O nerandomilaste é o primei-
ro medicamento da classe dos ini-
bidores da fosfodiesterase-4B
(PDE4B) aprovado no Brasil para
essas doenças. Estudos clínicos
demonstraram que ele reduz a
velocidade de perda da função
pulmonar e apresenta efeitos
anti-inflamatórios e antifibró-
ticos, retardando a progressão
da doença. É importante des-
tacar que o medicamento não re-
presenta uma cura, mas uma nova
estratégia para preservar a função
respiratória e melhorar a qualida-
de de vida dos pacientes.

Antes dessa aprovação, os
principais medicamentos disponí-
veis eram os antifibróticos pirfe-
nidona e nintedanibe, que conti-
nuam desempenhando papel fun-
damental no tratamento ao redu-
zir a progressão da fibrose. Além

da terapia medicamentosa, mui-
tos pacientes se beneficiam de rea-
bilitação pulmonar, oxigenotera-
pia quando indicada, vacinação
contra infecções respiratórias, ces-
sação do tabagismo e acompanha-
mento multiprofissional. Nos ca-
sos mais avançados, o transplan-
te pulmonar permanece como al-
ternativa para pacientes cuidado-
samente selecionados.

O diagnóstico precoce é um
dos fatores mais importantes para
o sucesso do tratamento. A tomo-
grafia computadorizada de alta
resolução (TCAR) é considerada
o principal exame para identificar
os padrões característicos da fibro-
se pulmonar. Ela costuma ser as-
sociada às provas de função pul-
monar, incluindo espirometria e a
medida da capacidade de difusão
do monóxido de carbono
(DLCO), fundamentais para
avaliar a gravidade e acompa-
nhar a evolução da doença.

Outros exames frequentemen-
te utilizados incluem gasometria
arterial, teste de caminhada de
seis minutos, exames laborato-
riais para investigação de doen-
ças autoimunes e, em situações es-
pecíficas, criobiópsia ou biópsia pul-
monar cirúrgica, quando ainda exis-
tem dúvidas sobre o diagnóstico.

A fibrose pulmonar pode apre-
sentar sintomas semelhantes aos
de outras doenças respiratórias,
como asma, doença pulmonar obs-
trutiva crônica (DPOC) e insufici-
ência cardíaca. Por isso, tosse seca
persistente ou falta de ar progres-
siva nunca devem ser considera-
das consequências normais do
envelhecimento.

Especialistas destacam que o
tratamento iniciado nas fases ini-
ciais da doença pode retardar
significativamente sua progres-
são e preservar a capacidade
respiratória por mais tempo. A
chegada de novas terapias tam-
bém impulsiona pesquisas sobre
medicina de precisão e tratamen-
tos personalizados para as doen-
ças pulmonares intersticiais.

Diante de sintomas respira-
tórios persistentes, a avaliação por
um médico pneumologista é in-
dispensável. O diagnóstico cor-
reto, associado ao acompanha-
mento especializado e às novas
opções terapêuticas, oferece pers-
pectivas cada vez mais promisso-
ras para pacientes que convivem
com a fibrose pulmonar.

Douglas Alberto Ferraz de
Campos Filho, médico

COMO PARTICIPAR
DE BIKE EM RGS
Seu inusitado passeio de
bike em áreas verdes e
relaxantes tem encontro
aos domingos, pela ma-
nhã, na Estação Rio Gran-
de da Serra, cujos trens do
Metrô partem da Estação
do Brás. É a linha 10, Tur-

quesa, e o ponto final é na segunda estação mais antiga do Estado de São Paulo. Lá
chegando você é bem recebido por monitores capacitados, e para os passeios há
carro de apoio, seguro-viagem e kit-trilha.  Se desejar, pode ter almoço opcional em estabe-
lecimento parceiro, dependendo da escolha do grupo.  Mas, como tudo sempre feito com
carinho, você precisa agendar seu passeio antecipadamente com Ana Rosa (11) 9-5144-
9590. Na foto de Ken Chu  :  2ª. Estação mais antiga do Estado de São Paulo.

TRILHAS LUNA Y SOL
Na cidade de Rio Grande da Serra, a 40 km da capi-
al, as trilhas para bike oferecem percurso de duas
horas e meia, explorando os principais pontos tu-
rísticos, incluindo uma antiga pedreira e os 'Cami-
nhos do Padre Capra'. É toda imersão cultural e
natural naquela bela região. O roteiro ali ofereci-
do é tranquilo, sem aquelas subidas íngremes, com
paradas onde têm fontes de água natural, e sem-
pre bem guiado por monitor ambientalista e cul-
tural. Conheça mais detalhes desse agradável pas-
seio para você família e amigos. Na foto:  Passeios
agradáveis em Bike.

(Texto de Jarbas
Favoretto, MTb 32.511, 2026).
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